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Vernizes
únicos ou
de um só ingrediente

“Manuals of ten refer to intended audiences and the 
three main groups for which they are said to be writ ten 
are students, print lovers and printmakers.”1

Como acontece no desenho ou na pintura é no 
manuscrito que encontramos a informação essencial 
para o correcto emprego dos procedimentos de 
qualquer expressão artística. Durante séculos, o 
tratado foi seminal para o desenvolvimento da gravura, 
pois é nele que os investigadores, artistas e artesãos 
organizam e compilam as suas descobertas e avanços 
tecnológicos. Nalguns casos, algumas descobertas 
eram mantidas em segredo, como é o caso do método 
da água-tinta de Le Prince, que procurou condicionar 
a publicação do seu método mediante negociações 
potencialmente lucrativas com editoras2. O método da 
água-forte resume-se à aplicação de um preparado 
composto por uma combinação de ingredientes: o 
verniz. Este é colocado sobre uma matriz de metal, 
geralmente cobre ou zinco, mas também alumínio ou 
latão, e permite que a superfície da matriz se proteja 
da mordedura da substância corrosiva, o ácido. A 
sua variante contemporânea mais comum é o sulfato 
de cobre, mas ao longo dos séculos foram utilizadas 
fórmulas como cloreto de ferro, ácido nítrico, 
entre outros.

Sabemos de procedimentos registados em manuscritos 
datados do século XV que permitiam gravar padrões em 
objectos como armaduras, armas, jóias, entre outros3. 
Estes objectos eram cobertos com cera de abelha, tinta 
de óleo ou verniz de óleo4; estes são considerados 

1) Stijnman, A. (2012) Engraving and Etching 1400–2000: A History of the Development of Manual Intaglio 
Printmaking Processes, London: Archetype; Houten: Hes & De Graaf, p. 11

2) Grif f iths, A. Notes on Early Aquatint. Print Quar ter ly, Volume 4,  N. 3, p. 260

3) Sti jnman, p. 49

4) Sti jnman, p.197

A b ra h a m B o s s é , M a n i é re d e j ete r 
l ’e au fo r t s u r l a p l a n c h e , ág u a -fo r te e 
p o nta s e c a e ro l eta s o b re p a p e l , 1 6 4 5 .

A b ra h a m B o s s é , Tre atis e o n 
En g rav in g a n d Etc h in g , En g rav in g , 
B ib l i oth è q u e N ati o n a l e , Pa ris , 
1 6 4 5 . Fo nte : [ht tp s : //w w w.wg a . h u /
htm l _ m / b/ b o s s e/tre atis 4 . htm l]

E sta s im ag e n s d e s c reve m u m a h ip óte s e d e 
a p li c aç ão s o b re u m a c h a p a q u e nte d o ve rn iz 
c o nve n c i o n a l , n e ste c a s o n o s e u e stad o s ó li d o .
Fo nte : M a n u a l “ P racti c a l G u i d e to Etc h in g ” d e 
M a n ly B a n iste r.

D eta lh e d e u m a p re n s a d e c a l c o g rafi a
Fo nte : En c i c l o p é d i a d e D i d e rot

Etc h in g a n d oth e r g ra p h i c a r ts , p o r Pl ow m a n , 
G e o rg e Tay l o r, 1 8 6 9 -1 9 3 2 , p .1 8 6 .
Fo nte : [ht tp s : //a rc h i ve . o rg /d eta ils /
etc h in g oth e rg ra p 0 0 p l ow ri c h /p ag e/1 8 6/
m o d e/2u p]
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os primeiros “vernizes” da gravura: ingredientes 
singulares e hidrofóbicos5, que resistem à morderdura 
do ácido (neste caso um sulfato ou mordente salino). 
O procedimento era o mesmo que o da gravura como 
a entendemos hoje: cobrir a matriz com o revestimento 
e desenhar sobre esse revestimento para depois 
submergir na solução química, gravando então as 
incisões no metal. 

Existem inúmeros exemplos de tratados generalistas 
que abordam casualmente o método de gravar em 
objectos, mas o primeiro tratado designadamente sobre 
a gravura foi publicado em 1645 por Abraham Bossé6, e 
nele foram estabelecidos os ingredientes standard das 
receitas da água-forte e das técnicas que dele derivam. 
A partir destas primeiras receitas e tratados surgiram 
incontáveis versões, interpretações e melhorias, mas os 
ingredientes mantiveram-se relativamente constantes, 
estando presentes nos vernizes que são produzidos na 
contemporaneidade e utilizados ainda hoje no contexto 
de oficina. A cera virgem é um destes ingredientes, e 
encontra-se em quase todos os manuais de gravura, 
tratando-se de um ingrediente imprescindível 
nesta matéria.

A cera de abelha virgem é um produto génerico 
e comum, utilizado em inúmeras indústrias e 
manufacturas. Esta mistura de álcool com ácido gordo 
não provoca qualquer reacção química em contacto 
com o sulfato de cobre, pois não é uma substância 
ácida ou alcalina. A cera é hidrofóbica, ou seja é 
insolúvel em água e resiste à acção do mordente salino. 
Quando derretida e espalhada sobre a matriz fornece à 
superfície do metal um tom amarelado que, não sendo 
opaco permite a visualizar o desenho através da cera 
e realizar acidulações sucessivas na mesma matriz. 
Quando derretido, o carácter denso deste material 
dificulta a colocação de uma camada uniforme sobre a 
superfície da matriz, que poderá provocar mordeduras 
não planeadas ou dificultar o processo do desenho; não 

é inteiramente problemático, no entanto, pois é algo que 
é condicionado pela sua aplicação cuidada   
e controlada.

A parafina não é um ingrediente comum na gravura, 
mas trata-se de um revestimento eficaz devido, em 
parte, à sua semelhança química com a cera de abelha. 
É uma substância derivada do petróleo, e é pouco 
reactiva com a grande maioria das substâncias. Este 
facto evidencia-se no seu nome: para (pouco) + finis 
(afinidade)8. Não sendo uma substância reactiva, não 
produz qualquer reacção com a esmagadora maioria 
das subtâncias conhecidas, incluindo o mordente 
salino. Quando derretida e revestida sobre a matriz, 
apresenta uma textura mais apropriada para a água-
-forte que a cera pois é um material menos denso 
e portanto mais fácil de aplicar com uniformidade, 
permitindo uma maior variedade de tipos de linha 
possíveis de realizar. É também mais transparente que 
a cera quando aplicado na matriz, e permite também 
fazer múltiplas acidulações na mesma matriz pois é 
possível ver com clareza as linhas já gravadas.

A cera de sapato surge no receituário maior da gravura 
apenas pontualmente9, tratando-se efectivamente de 
um material distinto das entradas anteriores pois é 
composto por várias substâncias. Talvez por ser um 
material composto, é a alternativa mais eficaz ao verniz 
de gravura convencional, simulando com competência 
quase todas as suas características, talvez à excepção 
da transparência. Porque o conceito de cera de sapato 
apresenta alguma variabilidade de conceito, deve ser 
esclarecido que o conceito aqui abordado parte de um 
produto específico produzido na Alemanha chamado 
de Hooco. Sendo sólido, este “verniz” difere da cera de 
sapato convencional, que geralmente é comercializado 
líquido ou semi-líquido. Não estando disponível uma 
lista concreta de ingredientes especula-se que será 
uma combinação de certos ingredientes com cera de 
abelha que lhe fornecerá a sua consistência dura e 
cerosa, qualidade que provou ser imprescindível para 
um verniz de gravura eficaz.

5) hi·dro·fó·bi·co (grego hudrofobikós, -ê, -ón) Adjectivo 2. [Química] Que não absorve nem retém a água. 
“hidrofóbico”, in Dicionário Priberam da Língua Por tuguesa [em linha], 2008-2020

6) Bossé, A.( 1801) Tratado da Gravura em Água-for te, e a Buril, e em Maneira Negra com o Modo de Construir 
as Prensas Modernas e de Imprimir em Talho-doce. Lisboa: Typographia chalcographica, typoplastica, e l iterar ia 
do Arco do Cego

7) Stijnman, A. (2012), Engraving and Etching 1400-2000: A History of Manual Intaglio Printing Processes, 
Londres: Archetype Publication, p. 197

8) Do latim parum af f inis, «pouco af im», pelo francês paraf f ine, «idem» in ht tps://www.infopedia.pt /dicionarios/
lingua-por tuguesa/paraf ina.

9) O mais notório destes registos é uma entrada no Engraving (1842), The Magazine of Science, and School 
of Ar ts, Volume 3, p.175, no qual a cera de sapato é descrita como uma substância apropriada para cobrir as 
arestas e vér tices das matr izes, de forma a reforçar a protecção contra o ácido e proteger áreas não cober tas 
pelo pincel.

D eta lh e d o tip o d e tra m a p o s s í ve l 
d e exe c uta r c o m ág u a -fo r te (Fl o r d e 
C e re s R a b aç a l).

D a n i e l H o pfe r, T h e B at tl e of 
T h é ro u a n n e , 14 9 3 , ág u a -fo r te 
s o b re fe rro . É p o s s í ve l q u e e sta 
g rav u ra te n h a s i d o g ravad a c o m 
u m d o s p rim e iro s ve rn ize s d e 
g rav u ra , “c e ra , ve rn i c e e c o l o re a 
o l i o .” 7 H o pfe r é c o n s i d e rad o u m d o s 
p rim e iro s g ravad o re s d e ág u a -fo r te . 
Fo nte : [ht tp s : //2 1 stc e ntu r y re -
n a is s a n c e p rintm a ke r.wo rd p re s s .
c o m /2 014/0 5/0 3/s u ite - of- m eth o d s -
i v- m a k in g - a n - etc h e d - m atrix / ]

Au g u st M e nze l , A p is m e ll if i c a L . , 
A b e il l e d o m e sti q u e , H i ve - b e e , 1 8 5 5 . 
R etirad o d o m a n u a l : N atu ra l 
H isto r y of th e C o m m o n H o n ey B e e 
o r H o u s e B e e ( A p is m e ll if i c a L . , 
A b e il l e d o m e sti q u e , H i ve - b e e) a s 
th e b a s is of rati o n a l b e e ke e p in g . 
Fo nte : [ht tp : //p u b likati o n e n . u b . u n i -
fra n k fu r t . d e/fro ntd o o r/ in d ex / in d ex /
ye a r/2 0 0 6/d o c I d /1 5 3 5 3]
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A escolha destas substâncias para este manual não é 
única ou percursora pois parte de uma metodologia que 
é inerente à gravura, que se resume essencialmente 
à investigação da sua vertente química. A gravura 
está dependente dos processos e das reacções 
químicas, e como tal é o seu principal motor de 
produção e investigação e talvez o principal elemento 
que a distingue do desenho, pelo menos no que diz 
respeito à sua aplicação prática. É portanto expectável 
que os desenvolvimentos na investigação química 
tenham um impacto subjacente mas indelével nos 
desenvolvimentos da gravura. Com o desenvolvimento 
da química surgiram novas técnicas, e com elas novos 
instrumentos mecânicos, e a partir século XVII surgem 
portanto rupturas significativas na produção artística 
e técnica da gravura. Estas rupturas verificam-se em 
consequência destes desenvolvimentos a nível da 
investigação científica, que permitiram a elaboração de 
novas fórmulas e receitas de mordentes e vernizes que 
utilizam misturas de cera de abelha, resinas colofónias 
e betume judaico combinados com outros ingredientes10. 

A natureza experimental da gravura impele que esta 
acompanhe os avanços tecnológicos, científicos bem 
como os paradigmas artísticos em constante mutação. 
O carácter artesanal da gravura está subjacente, e a 
predominância do receituário do artesão é um reflexo 
intemporal deste mesmo carácter.

10) Stijnman, p. 197

J e a n - B a ptiste Le P rin c e , C a lm o u k , 
17 7 1 , ág u a -tinta s o b re p a p e l , 2 9 . 9 x 
17. 8 c m . Fo nte : [ht tp s : //w w w.wg a .
h u / htm l _ m / l/ l e _ p rin c/c a lm o u k . htm l]

Paul S a n d by, T h e I ro n Fo rg e 
b et we e n D o l g e ll i  a n d B a rm o uth in 
M e ri o n eth s h ire , 17 76 , ág u a -tinta e 
ág u a -fo r te s o b re p a p e l , 2 1 . 3 x 2 9 . 8 
c m . Fo nte : T h e M etro p o lita n M u s e u m 
of A r t , [ht tp s : //w w w. m etm u s e u m .
o rg /a r t /c o ll e cti o n /s e a rc h /3 6 02 6 5]

J . A . M c N . W h istl e r. R i ault , T h e 
e n g rave r. Po nta - s e c a . C o l e c ç ão 
H owa rd M a n sfi e l d .

I m ag e m p re s e nte n o l i v ro “ En g rave rs 
a n d etc h e rs : s ix l e ctu re s d e li ve re d 
o n th e S c a m m o n Fo u n d ati o n at th e 
A r t I n stitute of C h i c ag o”, M a rç o 
1 9 1 6 , p o r C a rrin gto n , Fitz R oy, 1 8 6 9 -
1 9 5 4 . I n stituto d e A r te d e C h i c ag o . 
Fo nte : [ht tp s : //a rc h i ve . o rg /d eta ils /
e n g rave rs etc h e rs 0 0 c a rr/p ag e/2 1 6/
m o d e/2u p]
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Prática

Neste capítulo iremos demonstrar:

1 - Como preparar e aplicar verniz a par tir de cera
de abelha;

2 - Como preparar e aplicar verniz a par tir de paraf ina;

3 - Como preparar e aplicar verniz a par tir de cera
de sapato;

4 - Como preparar e aplicar verniz a par tir de tinta de 
óleo calcográf ica.

Materiais

Matrizes de zinco

Fonte de calor

Ponta-seca

Mordente salino

Cera de abelha

Parafina

Cera de sapato

Tinta de óleo calcográfica

Rolo
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#1 

C oloc ar cera de a b elha na 

m atriz de zinco, a quente . N a 

ausênc ia de um a c hapa quente 

p o de - se aque cer um tac ho 

va zio ao lume , até esquenta r e 

vira r ao contrário, pa ra ser vir de

c ha pa quente . 

#2

D eixa r a rrefe cer e en dure cer

a cera .

1 - Cera de abelha

Materiais

Matriz de zinco

Fonte de calor

Cera de abelha

Ponta-seca

Mordente salino

#3

D esenha r como ha b itualmente , 

com um a p onta - se c a e leva r

ao ác ido. É p os s ível que 

haja corros ão não pla neada 

na m atriz, mes mo com um a 

a plic aç ão “p er feita”.

#4

Pa ra remover a cera de 

a b elha , a ntes de imp rimir 

é re comen dável aque cer 

nova mente a m atriz e l impa r com 

um pa no ou com água a fer ver. 

A p rimeira op ç ão é melhor, m as 

s ão as duas viáveis .

As p e cto de um a p rova feita a 

pa r tir de um a m atriz tra balhada 

unic a mente com cera de a b elha .
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#2

D eixa r a pa rafina a rrefe cer

e en dure cer (ver im agem

ao lado).

D esenha r e ac idular.

R emover a pa rafina , à 

semelha nç a da cera de a b elha

e imp rimir.

#1

Es palha r a pa rafina p elas 

m atrizes , a quente . S e 

ne ces s á rio se guir a sugestão

do tac ho ao lume ,

a p resentada p revia mente .

As p e cto de um a p rova feita a 

pa r tir de um a m atriz tra balhada 

unic a mente com parafina .

2 - Parafina

Materiais

Matriz de zinco

Fonte de calor

Parafina

Ponta-seca

Mordente salino
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3 - Cera de sapato

Materiais

Matriz de zinco

Fonte de calor

Cera de sapato

Ponta-seca

Mordente salino

#1

Es palha r a cera de s a pato p ela 

m atriz, a quente . S e ne ces s á rio 

se guir a sugestão do tac ho ao 

lume , a p resentada p revia mente . 

Esta cera a plic a - se m ais 

fac ilmente que os outros 

revestimentos a p resentados 

a nteriormente , em pa r te devido 

ao seu form ato em stic k , m as 

ta mb ém p orque derrete m ais 

fác il e uniformemente .

3 - M atriz total e uniformemente 

cob er ta p or cera de s a pato.

Esquerda : imp res s ão de um a 

m atriz gravada com verniz 

duro C ha rb onnel .

D ireita : M es m a m atriz, imp res s a 

com detalhes adic ionais feitos 

com cera de s a pato.

Este tip o de cera comp ra - se 

em ba rra e é uti l izada pa ra fa zer 

remen dos no c a b e dal .
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#1 

D ep o is de estic a r a tinta 

c alcográfic a com o rolo pas s a r 

sob re a c ha pa de metálic a 

vá rias vezes e se guin do 

vá rias dire cções , até fic a r 

completa mente cob er ta p or 

um a c a m ada de tinta o m ais 

es p es s a p os s ível e homogénea .

#2

S ub meter a m atriz p revia mente 

cob er ta p ela tinta c alcográfic a 

ao c alor. N este c aso usou - se 

um a la mpa rina , m as p o de - se 

re correr ao méto do do tac ho 

esquentado. R etirou - se do lume 

qua n do come çou a fume ga r.

Es p erar, desenha r, ac idula r e 

l impa r a tinta a ntes de imp rimir, 

de p referênc ia com um agente 

de l imp eza ve getal (A LV )

não tóxico.

4 - Tinta de
óleo calcográfica

Materiais

Matriz metálica

Fonte de calor

Tinta de óleo calcográfica

Rolo

Ponta-seca

Mordente salino

As p e cto do desenho efe ctuado 

com p onta - se c a , sob re 

m atriz cob er ta p or tinta de 

óle o c alcográfic a , da m a rc a 

C ha rb onnel , do tip o Aquawas h , 

ou seja , lavável com água . 

(im agem es p elhada , tal como 

a que se se gue , pa ra fac il ita r a 

leitura compa rativa , na página 

se guinte , entre m atriz e p rova)

Estado do “ verniz” a p ós a 

p rimeira ac idulaç ão de 6 m . O 

verniz come ç a logo a p erder 

resistênc ia ao a pare cerem 

p equenas zonas da m atriz 

des p rote gidas , as sinaladas

a vermelho, que ocorrem , ac im a 

de tu do, na eta pa de lavagem 

do mordente , sob acç ão do 

c huveiro, pa ra retira r os res íduos 

sólidos que se acumula m nas 

zonas gravadas , de form a a 

ga ra ntir um a m aior efic ác ia da 

acç ão do mordente , na eta pa de 

ac idulaç ão se guinte .
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Ao fim da segunda acidulação 

(12m), o “verniz” acusa a sua 

fragilidade, excepto na zona 

central. Pensa-se por isso, que a 

zona que esteve mais tempo ao 

calor se tornou mais resistente 

ao mordente e à água, podendo 

mesmo observar-se na prova 

impressa (imagem seguinte), que 

o “verniz” no centro se manteve 

íntegro, o que leva a supor que, se 

mantivermos as restantes zonas 

da matriz mais tempo sob acção do 

calor, talvez se consiga alcançar 

uma matriz mais homogénea e

eficazmente protegida.

Conclusões: ao optar pela tinta 

de óleo calcográfica Charbonnel 

do tipo Aquawash deve-se deixar 

a camada de tinta aplicada com 

o rolo, o máximo de tempo sob 

uma fonte de calor e o mais 

homogeneamente possível, pois o 

centro desta prova revela uma boa 

resistência ao mordente. Portanto, 

este “verniz” poderá servir bem 

para uma acidulação única e 

curta, sendo que para acidulações 

consecutivas ou mais longas 

poderá revelar-se

demasiado frágil.

Repetiu-se o teste, desta vez com 

tinta de óleo calcográica da marca 

Charbonnel do tipo clássico, 

ou seja, sem ser Aquawash e 

sem a etapa do aquecimento, 

na expectativa de que este 

“verniz” pudesse oferecer maior 

resistência ao mordente que

o anterior.

Para proteger as faixas que já não 

se pretendiam acidular recorreu-se 

também à tinta de óleo calcográfica 

da marca Charbonnel do tipo 

clássico. Este “verniz”, mesmo sem 

o aquecimento revela-se logo à 

partida, mais estável e resistente 

ao mordente que o anterior. Como 

se pode observar na imagem ao 

lado: no lado direito da chapa, que 

contém camadas reforçadas de 

tinta, não se verificam quaisquer 

sinais de gravação, ao contrário 

do lado esquerdo, sendo mesmo 

visível o desenho feito previamente, 

através da acumulação de resíduos.
C h a p a im e rs a

n o m o rd e nte s a l in o

Contrariamente ao que seria 

expectável, este “verniz” não 

gravou tão bem:

1 - resistiu ao mordente e às 

respectivas lavagens com 

bastante integridade e durante as 

8 acidulações consecutivas, que 

perfizeram um total de 48m de 

acidulação (6m cada faixa).

2 - no entanto, nos tempos mais 

curtos quase não se verificou 

gravação e o desenho perdeu 

bastante legibilidade.

Conclusões: a tinta de óleo 

calcográfica da marca Charbonnel 

do tipo clássico resiste melhor 

ao mordente, mas julga-se que 

na etapa do desenho não permite 

que a mesma seja retirada com a 

eficácia necessária, para permitir a 

exposição do metal ao mordente.

Soluções: experimentar aquecer 

a tinta de óleo calcográfica da 

marca Charbonnel do tipo clássico, 

supondo que esta etapa poderá 

endurecer a camada de tinta e, 

como tal, permitir que o desenho 

com a ponta-seca seja mais eficaz 

na remoção do “verniz”, para gravar 

com sucesso.
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